
 

DIVERSIDADE E DISTRIBUIÇÃO DE EPÍFITAS VASCULARES SOBRE 

ERYTHRINA CRISTA-GALLI L. EM ÁREAS DO MUNICÍPIO DE CAPÃO DO 

LEÃO, RS: DADOS PRELIMINARES 

 
JAIANE CARDOZO NUNES1; CAROLINE SCHERER² 

 
1Universidade Federal de Pelotas – cardozojaiane@gmail.com 

²Universidade Federal de Pelotas – cacabio@yahoo.com.br 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Epífitas são plantas que crescem sobre outras plantas sem estabelecer uma 
conexão fisiológica com elas, utilizando os forófitos (plantas hospedeiras) como 
suporte físico. Elas constituem cerca de 10% das plantas vasculares e apresentam 
uma diversidade taxonômica significativa, ocorrendo em todos os grandes grupos de 
traqueofitas (MADISON, 1977; GRANADOS-SÁNCHEZ, 2003; KERSTEN, 2010). 
São comuns em florestas tropicais, subtropicais e temperadas (KRESS, 1985), onde 
se desenvolvem principalmente sobre troncos e galhos de plantas lenhosas 
(KERNAN & FOWLER, 1995). 

Essas plantas ocupam um papel ecológico importante sem causar danos 
substanciais aos forófitos, exceto pelo aumento de peso nos galhos  (HERNANDES, 
2013). O tamanho das árvores hospedeiras e suas características, como espessura 
e inclinação dos galhos, influenciam diretamente na diversidade e distribuição das 
epífitas, com maior diversidade sendo observada em galhos horizontais e protegidos  
(HIRATA et al., 2008; BROWN, 1990). Além disso, os gradientes microclimáticos, 
como velocidade do vento, temperatura e umidade, também desempenham um papel 
crucial na diversificação das epífitas (PARKER 1995 apud HIETZ & BRIONES, 1998). 

Embora muitos estudos sobre epífitas se concentrem em levantamentos 
florísticos gerais (ROGALSKI & ZANIN, 2003; GIONGO & WAECHTER, 2004), há 
uma carência de pesquisas sobre os forófitos específicos, especialmente no Rio 
Grande do Sul. Portanto, examinar as características do hospedeiro e seus efeitos 
sobre a diversidade de epífitas vasculares de forma simultânea e integrada, também 
são aspectos importantes que devem ser abordados (HIRATA et al., 2008). A 
corticeira-do-banhado (Erythrina crista-galli L.) é uma árvore que pode atingir entre 6 
e 8 metros de altura, com tronco tortuoso revestido por uma espessa casca suberosa 
de coloração acastanhada, seus ramos são longos e contorcidos, e as folhas, 
compostas por três folíolos, variação do verde escuro, dependendo da idade da planta 
e da luminosidade (CORRÊA, 1984 apud LARRÉ, 2011). Dessa forma, o presente 
trabalho tem como objetivo analisar a composição florística e a distribuição das 
epífitas vasculares em Erythrina crista-galli, árvore nativa de áreas úmidas, protegida 
por lei no estado do Rio Grande do Sul, essa espécie desempenha um papel essencial 
em ecossistemas de áreas úmidas, contribuindo para a estabilidade ecológica de 
terrenos brejosos (CARVALHO, 2006; GRATIERI-SOSSELLA et al., 2008). 

 
2. METODOLOGIA 

O levantamento florístico de epífitas vasculares está sendo realizado em duas 
áreas no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul. Área 1: Horto Botânico 



 

Irmão Teodoro Luis (HBITL); Área 2: Fazenda da Palma, ambas pertencentes à 
UFPel. As áreas foram selecionadas por suas diferentes características ambientais, 
permitindo a comparação da diversidade de epífitas entre uma área de preservação 
florestal (HBITL) e a outra é uma região úmida e mais aberta onde os forófitos estão 
distribuídos ao longo de um córrego (Palma). Em cada área, foram selecionados 20 
indivíduos de Erythrina crista-galli como forófitos, para o levantamento das epífitas. 
De acordo com MOTA et al. (2014)  , foi utilizado o método de amostragem 
sistemática, adequada para locais com forte gradiente ambiental, como o banhado 
presente nas regiões de estudo. As coletas de campo ocorreram mensalmente, de 
junho a julho do ano de 2024, e envolveram a observação direta das epífitas nos 
forófitos selecionados, foram também, realizadas coletas de amostras para posterior 
herborização e identificação taxonômica onde serão depositadas no herbário PEL. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento foram encontradas 13 espécies, sendo 10 no HBITL e 8 na 
área da Fazenda da Palma, sendo que 4 dessas espécies foram encontradas nas 
duas áreas. O levantamento preliminar revela algumas diferenças na diversidade de 
epífitas nas duas áreas de estudo (Tabela 1). No HBITL, as espécies encontradas 
como Tillandsia aeranthos (Loisel.) L.B.Sm, Cattleya intermedia Grah. e Rhipsalis sp., 
indicam um ambiente com alta umidade e sombra, favorecendo o desenvolvimento 
de epífitas adaptadas a ambientes florestais úmidos Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. 
e samambaias, como Pleopeltis pleopeltifolia (Fée) de la Sota, reforçam esse padrão. 
Na área da Fazenda da Palma, o levantamento até o momento, indicou ocorrência de 
epífitas adaptadas à condições de maior exposição solar e variação hídrica, onde a 
presença de bromélias, como Aechmea recurvata (Klotzsch) L.B.Sm e Vriesea 
gigantea Gaudich. demonstram a capacidade dessas plantas de suportarem períodos 
alternados de inundação e seca. A ocorrência de Cattleya intermedia Grah., em 
ambas as áreas, ressalta sua plasticidade ecológica, adaptando-se tanto a ambientes 
mais sombreados quanto a áreas com maior exposição solar. Esses resultados 
preliminares são fundamentais para entender como fatores ambientais influenciam a 
distribuição espacial e vertical das epífitas e suas interações com árvores hospedeiras 
em diferentes condições ecológicas. 

 
Tabela 1 - Dados preliminares do levantamento florístico de epífitos vasculares 

sobre Erythrina crista-galli L. (Fabaceae) nas áreas do Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luis (HBITL) e Fazenda da Palma (Palma), Capão do Leão, RS. 

 

Família Espécies Área 

Bromeliaceae Aechmea recurvata (Klotzsch) L.B.Sm. Palma 

Bromeliaceae Tillandsia aeranthos (Loisel.) L.B.Sm. HBITL, Palma 

Bromeliaceae Tillandsia geminiflora Brongn. HBITL 

Bromeliaceae Tillandsia spp. HBITL, Palma 

Bromeliaceae Vriesea gigantea Gaudich. Palma 



 

Cactaceae Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. HBITL 

Cactaceae Lepismium spp. Palma 

Cactaceae Rhipsalis teres (Vell.) Steud. HBITL 

Cactaceae Rhipsalis spp. Palma 

Orchidaceae Cattleya intermedia Grah. HBITL, Palma 

Piperaceae Peperomia catharinae Miq. HBITL, Palma 

Polypodiaceae Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) 
Copel. 

HBITL, Palma 

Polypodiaceae Pleopeltis pleopeltifolia (Fée) de la Sota HBITL 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A presença de epífitas sobre Erythrina crista-galli desempenha um papel 

ecológico importante, contribuindo para a diversidade de micro-habitats nas copas 
das árvores e promovendo interações complexas entre plantas, fauna e o meio 
ambiente. As epífitas oferecem abrigo e alimento para uma variedade de organismos, 
incluindo insetos, aves e pequenos mamíferos. Além disso, essas plantas ajudam a 
reter umidade nas copas das árvores e contribuem para o ciclo de nutrientes, uma 
vez que captam água e matéria orgânica da atmosfera. Esse levantamento, indica 
que as epífitas vasculares são influenciadas diretamente pelas características do 
ambiente em que se encontram. Diferentes graus de sombreamento, umidade e 
exposição à luz afetam a composição das comunidades epifíticas. A continuidade das 
amostragens ao longo do ano fornecerá dados mais robustos para confirmar essas 
observações e aprofundar o entendimento sobre as interações ecológicas e a 
variação espacial e vertical das epífitas em Erythrina crista-galli. 
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